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Vozes da Nossa Terra  

No dia 15 de junho, pelas 21h30m, na Escola Secund§ria de 

Mon­«o, os diferentes grupos que participaram na produ­«o dis-

cogr§fica profissional, subir«o ao palco para interpretar, agora ao 

vivo, as can­»es tradicionais portuguesas gravadas no DVD.  

  

De novo, um 
aluno do nosso 
agrupamento 
teve um 
comportamento 
com m®rito a 
n²vel nacional 
 
Rodrigo 
Ferreira 
 
Vencedor 
nacional do 
concurso ñFa­a 
l§ um poemaò. 
 
Parab®ns 
Rodrigo. 

Reflorestar Monção  
No ©mbito do seu Pla-

no de A­«o Eco-

escolas, a EB Vale do 

Mouro - Tangil associ-

ou-se ¨ atividade de 

refloresta­«o promovi-

da pelo Rotary Clube 

de Mon­«o, com o 

patroc²nio da Funda-

­«o Rot§ria Portugue-

sa, conjuntamente 

com a Junta de Meru-

fe e a Assembleia de 

Compartes (Conselho Diretivo dos Baldios). 

Preservemos o ambiente, para que estas 

importantes a­»es n«o se tornem cada vez 

mais necess§rias. 

ñOs nossos her·isò 

 

 

 

 

 

Dennis Xavier e Sofia Moura 

levaram ñOs nossos her·isò 

¨s escolas do nosso agrupa-

mento e a a­«o decorreu no 

ñMuseu da Hist·riaò, mais pre-

cisamente no seu ñQuarto dos 

Her·isò, num espet§culo inte-

grado no projeto Contos e 

Cantos, que tem como objeti-

vo aliar a m¼sica ¨s palavras. 

Habemus Hymnus  
 

 

 

 

 

 

 
O nosso hino, com letra da Prof. 

Teresa Sim»es Pereira e m¼sica 

de Jo«o Mota Oliveira, ® uma fon-

te de inspira­«o que nos convida 

¨ uni«o e ao respeito m¼tuo, sub-

linhando a  coragem necess§ria ¨ 

transposi­«o dos obst§culos.  

Parab®ns ¨ letrista pela motiva-

­«o que o hino nos transmite. 

(é) 

A fronteira aqui t«o perto 

Um convite ¨ uni«o, 

A Galiza mai-lo Minho 

Convivem na perfei­«o. 

(é) 

Ateliês de memória 

 

 

Col·quio "Portugal/Brasil 

a descoberta continua, a 

partir de Mon­«oñ contou, 

entre outros, com a pre-

sen­a do Senhor Secre-

t§rio das Comunidades 

Portuguesas, Mestre Jo-

s® Lu²s Carneiro e com 

Carlos de Lemos, C¹nsul 

Honor§rio de Portugal em 

Melbourne, personalidade 

entrevistada pelos alunos 

do 6ÜA. 

$ÅÓÐÏÒÔÏ 
%ÓÃÏÌÁÒ 
ÃÏÎÔÉÎÕÁ Á 
ÆÏÒÍÁÒ 
ÃÁÍÐÅėÅÓȢ 
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Editorial  

A produ­«o de jornais escolares ® uma pr§tica conti-

nuada na generalidade das comunidades educativas. 

S«o poucos os estabelecimentos ou Agrupamentos de 

escolas que n«o publicam o çseuè jornal ou n«o man-

t®m o seu site informativo na Internet. Este facto de-

corre da necessidade sentida por todos os membros 

de uma comunidade educativa de divulgar o trabalho 

que se realiza diariamente nas escolas. 

As publica­»es escolares refletem a apet°ncia e o 

dinamismo estabelecido entre alunos e professores. O 

jornal escolar aproxima alunos de professores, ultra-

passando e abolindo barreiras, construindo um novo 

paradigma de relacionamento, promovendo e desen-

volvendo a aprendizagem, a investiga­«o, a leitura e a 

escrita. Atrav®s da produ­«o do Jornal Escolar s«o 

criados fortes elos de liga­«o e comunica­«o na co-

munidade escolar. 

A equipa do ñOlhar o Agrupamentoò reuniu pela pri-

meira vez no dia 5/11/2015 para idealizar e planificar 

este projeto. Quase sem dar por isso, paulatinamente, 

os n¼meros do ñOlhar o Agrupamentoò foram saindo 

e, hoje, aqui est§ a 7Û edi­«o de um jornal que j§ ® a 

imagem de marca do nosso Agrupamento. 

O final de mais um ano letivo ® o momento certo pa-

ra cada um, aluno, professor ou funcion§rio, parar um 

pouco e refletir sobre o trabalho realizado. O que cor-

reu bem, o que podia ter corrido melhor, o trabalho 

realizado e o que ficou por realizar, aquilo que apren-

demos e as oportunidades desperdi­adas. Depois 

dessa reflex«o, tra­ados os objetivos para o pr·ximo 

ano e gozadas as f®rias retemperadoras, poder-se-§ 

sempre esperar que o ano seguinte seja melhor que o 

anterior. 

De todos os projetos/atividades desenvolvidos ao 

longo do ano letivo, destaco o ñVozes da Nossa Ter-

raò, onde a comunidade escolar do nosso Agrupamen-

to e alguns grupos da nossa comunidade se juntaram 

na grava­«o de um DVD de can­»es tradicionais. Este 

projeto promoveu o conhecimento e o interc©mbio en-

tre os alunos e os m¼sicos da nossa terra. Com o en-

volvimento dos alunos, professores, funcion§rios e en-

carregados de educa­«o, este projeto contribuiu para 

refor­ar a identidade do nosso Agrupamento de Esco-

las e culminar§ com a apresenta­«o p¼blica deste tra-

balho que inclui o Hino do Agrupamento. 

Aproveito este momento para desejar aos alunos 

que terminam o 12.Ü ano, e que deixam, por isso, o 

nosso Agrupamento, uma vida cheia de sucessos, se-

ja no prosseguimento de estudos ou na inser­«o no 

mundo do trabalho, lembrando que ® essencial manter 

uma postura de abertura constante a novas aprendi-

zagens. 

Termino, desejando a todos os elementos desta co-

munidade educativa um bom per²odo de f®rias, com o 

descanso necess§rio a que o pr·ximo ano seja enca-

rado com a energia suficiente, para o levar a bom ter-

mo. 

O Diretor 

S®rgio Gon­alves  

Hino do Agrupamento de Escolas de Monção  

Temos hino!... no nosso Agrupamento. N«o se trata de informar, neste 

caso, porque j§ ® sobejamente conhecido; mas sim, de manifestar o or-

gulho deste facto.  

N«o ® f§cil, talvez nem curial, escrever algo que s· poder§ ser em ter-

mos elogiosos, quando se ® parte interessada. Mesmo assim, fa­o-o, 

porque n«o quero desiludir quem t«o delicadamente mo pediu, nem t«o 

pouco correr o risco de deixar o nosso jornal ·rf«o de uma not²cia que 

espelha tamb®m a sua pr·pria import©ncia.  

N«o posso negar que me sinto muito orgulhosa por ser a autora da letra 

do hino do Agrupamento de Escolas de Mon­«o. £ assimé como quem 

deixa um legado, depois de uma vida de trabalho de mais de quatro d®-

cadas. Sobretudo aqui, n«o vale usar de hipocrisia. Ent«o que seja es-

crito o que deve ser dito: que o nosso jornal acolha o gosto de ser lido e 

cantado o hino que nos une, como um manifesto; um projeto educativo 

em forma l²rica e musical.  

Deixo a cada leitor a liberdade que lhe ® devida de analisar o meu texto 

da letra, identificar nele toda a riqueza do patrim·nio de Mon­«o e conju-

gar com ela toda a nobreza de sentimentos que ela lhe suscitar.  

Quanto a mim, considero que esta ® uma homenagem merecida, que 

quero prestar ¨ terra que 

me adotou e a todos 

aqueles que, pelo seu 

respeito e carinho, pe-

nhoraram a minha ami-

zade e me mitigaram a 

saudade da minha terra 

natal, Coimbra.  

Assim, na impossibilida-

de de dissociar o indivi-

duo, o espa­o e o tem-

po, v«o desfilando, um 

ap·s outro, os prop·si-

tos de cada estrofe, co-

me­ando por mem·rias 

de alunos, em que, de 

gera­«o em gera­«o, 

quero crer, perdoem-me 

a minha imod®stia, dei-

xei uma marca, mesmo 

que t®nue, para a cons-

tru­«o do seu futuro. 

Conjuguei nesta letra 

valores e produtos valio-

sos, que mesclam os sa-

beres na paleta comple-

xa do aprender e do en-

sinar. 

 

Mon­«o, 18 de abril de 

2018 

A professora, 

Teresa Sim»es Pereira 

 
Hino do Agrupamento de 
Escolas de Mon­«o 

 

Constru²mos o futuro 
De gera­«o em gera­«o, 
Dos meninos aos adultos 
Respeitamos sem exce­«o. 
 
 

A coragem ® o nosso tom  
E a alma na imagina­«o, 
Obst§culos n·s transpomos 
Com grande determina­«o. 
 
 

Do pr®-escolar ao secund§rio 
O nosso lema ® formar, 
No Agrupamento de Mon­«o 
A todos queremos ensinar. 
Qual poema de Jo«o Verde 
Numa rima que se torna can­«o 
E todos juntos a aprender 
Em Mon­«o! 
 
 

A fronteira aqui t«o perto 
Um convite ¨ uni«o, 
A Galiza mai-lo Minho 
Convivem na perfei­«o. 
 
 

De Deu-la-Deu a Jo«o Verde 
Mais os produtos de elei­«o,  
Todos aqui reunidos 
S«o a nossa inspira­«o. 
 
 

Refr«o (2X)  
 
 
 

Letra: Teresa Sim»es Pereira 
M¼sica: Jo«o Mota Oliveira 
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ñAceitar o desafio ® o primeiro passo 

para vencerò! 

O Plano Nacional de Leitura, PNL2027, 

e a Funda­«o Centro Cultural de Bel®m, 

CCB, que todos os anos e com inten­«o 

de incentivar o gosto pela leitura e pela 

escrita de poesia, celebram o Dia Mundi-

al da Poesia, convidaram todos  os  alu-

nos do 3Ü Ciclo do ensino B§sico e do 

Ensino Secund§rio de todas as escolas 

p¼blicas e privadas do continente e ilhas  

a participar no concurso FA¢A LĆ UM 

POEMA. Esta ® j§ a 9Û edi­«o deste con-

curso. 

Foram milhares de poemas que foram 

ordenados por um j¼ri nacional, de acor-

do com crit®rios como a criatividade, a 

adequa­«o morfol·gica e sint§tica, a ri-

queza do conte¼do, o estilo e a originali-

dade do tema. 

Foi com muito orgulho, alegria e satisfa-

­«o que o nosso agrupamento de esco-

las recebeu a not²cia da atribui­«o do 1.Ü 

pr®mio, a n²vel nacional, ao aluno do 12.Ü 

ano de escolaridade Rodrigo Ferreira, 

que concorreu com o poema ñMarionetaò.  

Parab®ns, Rodrigo! 

ñUm homem ® do tamanho do seu so-

nho!ò 

Que este seja o in²cio de um longo ca-

minho.  

Que esta experi°ncia te sirva de est²-

mulo para alcan­ar outros sonhos! 

Que consigas encontrar poesia em tu-

do, nos amigos, nas plantas, nas ruas, 

nas casas, na saudade, no amor, enfim, 

na vida! 

De novo, um aluno do nosso agrupa-

mento teve um comportamento com m®-

rito a n²vel nacional. 

H§ mais exemplos e em §reas variadas. 

Isto mostra que o Agrupamento de Es-

colas de Mon­«o tamb®m consegue for-

mar elites, trabalhar para a primeira divi-

s«o. Haja talento, paix«o, motiva­«o, fo-

co, persist°ncia, imagina­«o, criatividade, 

ambi­«oé e o nosso agrupamento esta-

r§ sempre l§, na linha da frente, a apoiar 

a acompanhar a acarinharé 

Regista-se o momento de entrega do 

pr®mio, em Lisboa, no CCB, no dia 24 de 

mar­o, com estas fotos e divulga-se o 

poema vencedor. 

 

Professor Bibliotec§rio 

Fernando Magalh«es 

MARIONETA 

Temi perder o que j§ era pouco 

A minha vida, a minha alma e o meu corpo 

O amanh« assombrava-me na escurid«o. 

Ansiava pelo meu ¼ltimo sopro. 

Estaria a ficar louco? 

 

Tu n«o ®s nada, ningu®m. 

E podes, por isso, ser criador de tudo. 

Medita no teu rumo, 

Segue o "imposs²vel" e o "importuno". 

 

Aspirava por tudo, 

Mas o c®u era vidro 

E o ch«o sarga­o. 

Os meus olhos eram anidros 

E o meu ser mudo. 

 

Sente cada corte, 

Cada peda­o arrancado de ti, 

Pois ® essa profunda dor 

Que te movimenta. 

 

O Destino coseu-me fios 

E retalhou-me o cora­«o. 

Sinto-me finalmente livre, 

Transcendi-me do termo "emo­«o" 

E dos vazios dias s§fios. 

 

Temeste os teus medos fundamentais, 

Amaste os valores e os descalabros, 

Procuraste e quebraste o que te acorrentava, 

Cria agora as mem·rias do futuro. 

 

Rodrigo Ferreira, 12ÜA    

 
VENCEDOR NACIONAL DO CONCURSO FA¢A LĆ UM POEMA 
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ñN°m boc° esperaba outra coisa!ò 

 

£ impressionante como o ser humano 

estabelece rela­»es com o espa­o f²sico! 

Quando recebi (emos) o convite para o 

almo­o e verifiquei que iria acontecer na 

cantina da ñminha escolaò, EB Deu-la-deu 

Martins, senti uma alegria interior, um 

conforto inexplic§vel. Porque ser§? 

Claro, que s· sente estas coisas quem 

tem algum tempo de vida e alguma cons-

t©ncia na rela­«o com o espa­o. Prova-

velmente, os colegas mais jovens n«o me 

entender«o. Mas, desejo que o possam 

fazer dentro de pouco tempo e nas esco-

las do seu agrado e prefer°ncia. Ser§ si-

nal de que ter«o alguma estabilidade que 

® t«o merecida e necess§ria. 

Mas, continuando com esta hist·ria da 

nossa rela­«o com o espa­o e pensando 

melhor nela, efetivamente, o que se torna 

rotina d§-nos alguma calma, conhecemos 

os cantos ¨ casa, como se costuma dizer! 

E, foi com este senti-

mento de alegria que 

parti para mais uma 

inscri­«o no almo­o de 

P§scoa do nosso Agru-

pamento com o menu 

habitual desta ®poca 

ñCordeiro ¨ moda de 

Mon­«oò, como foi de-

nominado recentemen-

te, para sermos mais 

delicados e que todos n·s de outro modo 

lhe chamamos!!!! 

Surpreendente, foi a forma harmoniosa 

como foram distribu²das as mesas e a 

decora­«o das mesmas. Estas senhoras 

capricharam. Desde os arranjos florais, ¨ 

disposi­«o das cadeiras, ao arranjo das 

frutas e mensagens alusivas a esta ®po-

ca da P§scoa, nada escapou.  

E, foi num momento de agradecimento 

a uma das cozinheiras, que ela me res-

pondeu e muito bem: ñN°m boc° espera-

ba outra coisa!ò Tal e qual como falamos 

aqui no Minho. Eram uma vez os ñv°sò!! 

E, claro, verdade! 

Sei bem como estes profissionais da 

cozinha costumam trabalhar, durante to-

do o ano e, nestes momentos especiais, 

esmeram-se demonstrando, desta ma-

neira, carinho por n·s. Mas, penso tam-

b®m que as nossas express»es foram 

t«o claras e explicitas que perceberam a 

nossa gratid«o por este almo­o. 

Que vos posso dizer mais? Que estava 

delicioso? Quem l§ estava p¹de compro-

v§-lo. E o resto? Entradas e sobremesas 

e gente boa? 

Bom, eu costumo gostar sempre. Que 

venham muitos mais sempre na vossa 

companhia. 

Helena Magalh«es 

Almo­o de P§scoa 2018 
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A comunidade educativa do Agrupa-

mento de Escolas de Mon­«o e grupos exteriores ¨ escola fo-

ram desafiadas a juntaram-se para uma produ­«o discogr§fica 

profissional, com can­»es tradicionais portuguesas, para poste-

rior edi­«o em formato DVD. 

Com o apoio da 

C©mara Munici-

pal de Mon­«o, 

algumas juntas 

de freguesia 

bem como al-

gumas empre-

sas locais, o 

projeto çVozes 

da Nossa Ter-

raè promoveu o 

conhecimento e 

o interc©mbio 

entre os alunos 

do Agrupamento de Escolas e m¼sicos da terra. 

A capta­«o das vozes e imagens decorreu nos dias 11, 12 e 

13 de abril, no audit·rio da EPRAMI, com a participa­«o de alu-

nos, pessoal docente e n«o do-

cente, pais e encarregados de 

educa­«o e outros familiares dos 

alunos. 

Participaram, ainda, grupos mu-

sicais do concelho: Banda Musi-

cal de Mon­«o, Escola de M¼si-

ca L§-Mi-R®, Grupo Popular "Os 

Teimosos" e Sons do Gadanha. O projeto est§ a colher gran-

de sucesso bem patente nos sorrisos de todos os que por ali 

passaram (cerca de 1200 participantes),  contribuindo com a 

sua voz para esta pequena-grande obra prima que ser§ editada 

em DVD e ter§ tamb®m dispon²vel os posters A3 com as foto-

grafias dos grupos que gravaram, ao todo, 24 can­»es. 

Como corol§rio deste trabalho, ser§ organizado um espet§culo 

para a apresenta­«o do DVD. Os diferentes grupos subir«o en-

t«o ao palco para interpretar, agora ao vivo, as can­»es grava-

das no DVD, com proje­«o simult©nea dos videoclipes em ecr« 

gigante. Este espet§culo est§ agendado para o dia 15 de ju-

nho, pelas 21h30m, na Escola Secund§ria, em Mon­«o, 

e ser§ certamente um momento ¼nico pois, al®m dos grupos 

 

ñN«o despreze a 
tradi­«o que 
vem de anos 
long²nquos; tal-
vez as velhas 
av·s guardem 
na mem·ria rela-
tos sobre coisas 
que alguma vez 
foram ¼teis para 
o conhecimento 
dos s§bios.ò 

                                                                          
J. R. R. Tolkien 
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Tabaco, drogas e outras 

dependências  

No segundo per²odo, mais concretamente 

no dia 5 de mar­o, a nossa turma teve o privi-

l®gio de participar na a­«o de sensibiliza­«o 

subordinada ao tema ñTabaco, drogas e ou-

tras depend°nciasò, flagelos sociais que cada 

vez mais nos rodeiam, orientada pela enfer-

meira Sandra Reis e duas enfermeiras esta-

gi§rias. 

A a­«o consistiu, numa primeira parte mais 

te·rica, na explica­«o concisa daquilo que 

conduz a estas depend°ncias, havendo a 

preocupa­«o constante das palestrantes na 

explicita­«o simples da terminologia que n·s 

desconhec²amos, o que muito nos agradou.  

Numa segunda parte mais pr§tica, realiza-

ram-se duas atividades experimentais atra-

v®s das quais pudemos verificar os malef²-

cios do tabaco no nosso organismo. 

Para complementar esta a­«o, nos dias 19 

de mar­o e 7 de maio, tamb®m a psic·loga 

do agrupamento, Rosa Saraiva, nos agraciou 

com os seus ensinamentos, alertando-nos 

para situa­»es tentadoras que se nos podem 

deparar no futuro, sugerindo-nos de seguida 

poss²veis sa²das e formas de dizer NëO ¨s 

experi°ncias que nos podem prejudicar. 

Para consolidar estes ensinamentos prop¹s

-nos a realiza­«o de um jogo inovador e com-

petitivo, no qual fomos divididos em cinco 

grupos, tendo que avaliar e encontrar as me-

lhores respostas/sa²das para as diversas situ-

a­»es com que fomos confrontados, median-

te as cartas que nos sa²ram em sorte. Este 

jogo foi bastante instrutivo e realista e permi-

tiu-nos verificar a dificuldade em enfrentar 

determinadas situa­»es e a import©ncia dos 

ensinamentos que nos foram transmitidos. 

Queremos aqui deixar um bem-haja e um 

obrigado muito especial ¨ enfermeira Sandra 

Reis e ¨ psic·loga Rosa Saraiva por terem 

disponibilizado o seu tempo para nos trans-

mitirem os seus conhecimentos e experi°n-

cias de uma forma t«o motivadora e cativan-

te. 

A turma 5ÜA (Cidadania) 

interpretarem as can­»es gravadas, ser§ 

cantado pela primeira vez, ao vivo, o Hino 

do Agrupamento de Escolas de Mon­«o, 

criado para o efeito. 

Com o reconhecimento dos Minist®rios da 

Educa­«o e da Cultura, o projeto çVozes da 

Nossa Terraè foi uma experi°ncia ¼nica e 

enriquecedora para todos quanto nele parti-

ciparam que jamais ser§ esquecida. 
 

C²ntia Pereira (Docente de Educa­«o Musical) 
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N 
o dia 20 de mar­o, as 

turmas 12ÜC, 12ÜE, 

11ÜB e 10ÜE desloca-

ram-se, acompanhadas pelos 

respetivos professores, ao Au-

dit·rio da EPRAMI para assistir 

a uma atividade integrada na 

Semana da Leitura do nosso 

agrupamento intitulada ñO Violi-

no do Soldadoò, realizada pelo 

m¼sico e investigador italiano 

Maurizio Padovan. 

Esta sess«o, que est§ inserida 

nas comemora­»es do 1Ü cen-

ten§rio do fim da Primeira Guer-

ra Mundial (1914 ï 1918), teve 

como principal objetivo salientar 

a import©ncia da m¼sica nesta 

disputa. Na realidade, durante 

este conflito, a m¼sica acompa-

nhava as tropas nas longas ho-

ras nas trincheiras, no curso 

das marchas ou, durante o re-

pouso, nas segundas linhas. Os 

soldados cantavam para ga-

nhar coragem antes de entra-

rem em combate, para vencerem 

as saudades da fam²lia, para es-

quecer os sofrimentos da frente 

de batalha ou da pris«o, como 

protesto, para manter a esperan-

­a, etc. Foi esta esperan­a e ilu-

s«o transmitidas pela m¼sica que 

permitiu a sobreviv°ncia de mui-

tos soldados. 

No in²cio, Maurizio Padovan 

esclareceu muitos aspetos de 

natureza pol²tica, econ·mica, 

social e cultural, relacionados 

com a 1Û Guerra Mundial. Com o 

recurso a fotografias e v²deos de 

arquivo que documentam essa 

®poca, relatou o desenrolar deste 

conflito, abordando os pormeno-

res mais relevantes. No entanto, 

o verdadeiro foco foi a m¼sica 

executada por Maurizio de forma 

sublime com a ajuda do seu violi-

no. Foi com este instrumento que 

Maurizio explicou a import©ncia 

da m¼sica nesta guerra. Foi co-

movedor sentir o sil°ncio e res-

peito dos alunos en-

quanto ele executava 

a ñValsa do Desertorò 

e no ecr« passavam 

imagens reais do que 

acontecera aos de-

sertores. 

ê falta de instrumen-

tos musicais, os sol-

dados improvisavam 

e recorriam ¨s mat®-

rias-primas que ti-

nham - materiais de 

desperd²cio, como 

bid»es ou caixas de 

muni­»es - para cons-

truir os seus pr·prios 

instrumentos musi-

cais, mais toscos mas 

que serviam as fun-

­»es. Tudo isto foi 

mostrado com recur-

so a imagens reais, o 

que deu toda a credi-

bilidade a esta infor-

ma­«o. 

No final, foram v§rios 

os coment§rios positi-

vos e emocionados. 

çO horror n«o deve 

ser celebrado, mas 

reconhecido, lembra-

do e condenadoè. 
 

O Professor bibliotec§rio  

Fernando Magalh«es 

ñO VIOLINO DO SOLDADOò 

O 
s alunos selecionados no 1Ü e 2Ü momentos da Fase Regio-

nal do Concurso Nacional de Leitura ï 12Û edi­«o e que 

representar«o o Agrupamento de Escolas de Mon­«o no 3Ü 

momento, a ser realizado, entre 1 e 31 de maio, numa Biblioteca Mu-

nicipal do distrito, foram os seguintes:  

1Ü Ciclo - Carolina Santos Lacerda, V4D 

2Ü Ciclo - Matilde Rol«o Castro, 5.Ü E 

3Ü Ciclo - Juliana Peixoto, 9.Ü E 

Ensino Secund§rio - Jo«o Rodrigues Mendes, 12.Ü C 

O 3Ü momento da Fase Regional ser§ 

organizado e realizada por uma Bibliote-

ca Municipal do nosso distrito, designa-

da pela Dire­«o Geral do Livro, dos Ar-

quivos e das Bibliotecas (DGLAB).  

A biblioteca selecionada determinar§ a 

data em que decorrer§ o 3Ü momento e 

fornecer§ ¨s escolas toda a informa­«o 

necess§ria, a qual ser§ fornecida atem-

padamente aos alunos e professores 

envolvidos. Nesta prova, realizada a n²-

vel distrital, ser«o selecionados dois alu-

nos em cada n²vel de ensino (1Ü, 2Ü, 3Ü 

Ciclos do ensino b§sico e ensino secun-

d§rio), que 

ir«o competir 

na Final Na-

cional. 

A Final Nacional do CNL ter§ lugar a 10 

de junho de 2018, dia em que se celebra 

a L²ngua Portuguesa. 

O objetivo central deste concurso ® esti-

mular o treino da leitura e desenvolver 

compet°ncias de express«o escrita e oral. 

A participa­«o das escolas neste tipo de 

concursos ® muito importante, pois estes 

permitem incentivar o prazer da leitura, 

contribuir para desenvolver leitores confi-

antes e com-

petentes e 

desenvolver 

compet°n-

cias necess§rias ¨s exig°ncias profis-

sionais do mundo atual. 

A Equipa Coordenadora da BE/CRE 

congratula-se com a participa­«o de um 

n¼mero significativo de alunos nestes 

dois mo-

mentos do 

concurso e 

agradece o 

empenho 

de todos os 

professores 

de Portu-

gu°s, sem 

os quais n«o teria sido poss²vel a ade-

s«o do nosso Agrupamento a este pro-

jeto.  

                                                                                                                                  
O Professor Bibliotec§rio                              

   Fernando Magalh«es 

CONCURSO NACIONAL DE LEITURA ï 12Û edi­«o 
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F 
oi esta designa­«o dada ¨ atividade - feira do livro usado - dinamizada pelo 5.Ü B 

com a Diretora de Turma, em parceria com os encarregados de educa­«o, nos 

dias 19, 20 e 21 de mar­o, durante a Semana Cultural/Semana da Leitura 2018.  

Esta feira foi promovida e dinamizada pelos encarregados de educa­«o e pelos alunos 

do 5.ÜB, juntamente com a Diretora de Turma e pretendeu-se envolver os encarregados 

de educa­«o e alunos na Semana da Leitura 2018 desenvolvendo o esp²rito solid§rio, 

atrav®s da venda 

de livros usados, a 

pre­os simb·licos, 

que estas fam²lias 

disponibilizaram, 

para que pud®sse-

mos contribuir para 

o enriquecimento 

do fundo documen-

tal da biblioteca da 

Escola B§sica Deu-

la-Deu Martins. 

Os livros desta feira 

foram selecionados 

pelos encarregados 

de educa­«o e pe-

los alunos do 5.Ü B 

de entre aqueles 

que consideraram mais adequados para este efeito. 

Com esta atividade compr§mos os livros que se observam na foto, de acordo com as 

propostas de aquisi­«o apresentadas pela Equipa da Biblioteca Escolar, a qual atendeu 

tamb®m ¨s solicita­»es que foram feitas pelos alunos, cada vez que solicitam livros que a 

biblioteca n«o tem. 

Os alunos desta turma consideraram esta feira muito interessante porque foi uma forma 

de promover a leitura e promoveu igualmente as rela­»es interpessoais entre os alunos 

da turma, uma vez que a turma se manteve unida durante o decorrer da mesma. 

Os alunos referiram tamb®m que foi uma aprendizagem que fizeram, no sentido em que 

aprenderam a 

vender, a organi-

zar, a dialogar 

com os compra-

dores e a reutili-

zar. 

A Diretora de 

Turma agradece 

esta iniciativa a 

todos os envolvi-

dos. 
 

Os alunos do 5.Ü B e 

a Diretora de Turma  

Helena Magalh«es 

 

J§ t²nhamos participado na Semana da Leitura, quando frequent§vamos a es-

cola B§sica de Pias, mas esta foi diferente! 

Claro, somos muitos mais alunos e como tal acontecem mais ñcoisasò numa 

escola maior. 

Este ano participamos com v§rios trabalhos: ñUm ser vivo, uma curiosidadeò, 

ñCuriosidades Matem§ticasò, ñValores em Cidadaniaòé.. 

Tamb®m dinamizamos uma Feira do Livro Usado, onde todos participamos, se-

gundo uma escala elaborada pela nossa Diretora de Turma. 

Tivemos a oportunidade de visitar uma Feira do 

Livro, onde pudemos conhecer novas publica-

­»es a pre­os de feira.  

Todo o ambiente da escola foi diferente durante 

esta semana. As paredes estavam cobertinhas 

de trabalhos feitos pelos alunos. E muitos deles 

espetaculares! 

Tamb®m foi a ¼ltima semana de aulas deste per²-

odo e no ¼ltimo dia participamos noutra atividade, 

nova para n·s, que foi as ñMesas de P§scoaò. Foi 

impressionante como todos os alunos se organi-

zaram e decoraram as respetivas salas de aula 

alusivas ¨quela tem§tica. 

Foi muito bom que a ¼ltima semana de aulas fos-

se dedicada a tudo isto. 

Fechamos o segundo per²odo em beleza, como 

se costuma dizer! 
Os alunos do 5.Ü B 

Porque apenas estas duas disciplinas conse-

guem  ultrapassar  a cent®sima aula, consi-

deraram estas docentes importante come-

morar este facto no dia 7 de fevereiro, pro-

porcionando a estes alunos um momento de  

car§ter mais l¼dico.  

Para tal foi visionado o filme:    seguindo-se 

uma hora de almo­o na sala  de aula,  onde 

foram apagadas as velas do centen§rio des-

tas duas disciplinas.  
As Prof.as  

Luc²lia Moch«o e Helena Magalh«es 

ñDE MëOS DADAS COM A BIBLIOTECA ESCOLARò 

5.º B versus Semana da Leitura 2018 

Comemora­«o da li­«o  n.Ü 100 a 

Portugu°s e a Matem§tica do 5.Ü B 


